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M I N I S T É R I O  D A

S A Ú D E

DOSAGEM DE RECEPTORES HORMONAIS

A dosagem de receptores hormonais vem sendo aperfeiçoada nos últimos anos. Entretanto, alguns métodos 
ainda são bastante usados. Entre eles, destacam-se a dosagem pela técnica bioquímica e o método imuno- 
-histoquímico.

Pelo método bioquímico, o receptor é positivo para estrogênio (RE+), quando há 10 fmol/mg ou mais de 
proteína de citosol; é limítrofe (borderline), quando há entre 3 e 10 fmol/mg; e negativo (RE-), quando há até 
3 fmol/mg. 

Já pelo método imuno-histoquímico (o mais utilizado), o resultado é assim expresso: 

- RE positivo alto (+++): mais de 75% de positividade.
- RE positivo médio (++): de 25 a 75% de positividade.
- RE positivo baixo (+): de 10 a 25% de positividade.
- RE negativo (-): menos de 10% de positividade. 

Assim, não será permitida uma Autorização para Procedimentos de Alta Complexidade (Apac) de 
hormonioterapia de mama, por exemplo, caso o resultado da imuno-histoquímica se apresente menor do que 
10% de positividade.

Cabe lembrar que, “quanto menor for o percentual de RE, menor e menos duradoura será a resposta à 
hormonioterapia do câncer mamário ou endometrial” (BRASIL, 2022, p. 69).
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